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Introdução:

Este artigo traz alguns fatos contados em nossa história, fazendo menção a autores que, de alguma maneira, já trataram do caminhar da mulher nos âmbitos sócio-político-econômicos e como estas mudanças têm sido vistas e recebidas neste berço de cultura machista que é o nosso país; e porque não dizer, nosso mundo.
Muitas atividades, antes executadas somente por homens, passam a ter em sua liderança mulheres que se destacam por sua versatilidade, graça e competência.
E, baseado em fatos, citações e experiências, veremos nestas palavras que se seguem que ainda há muitas barreiras do preconceito a serem derrubadas e este trabalho pretende também, porque não dizer, sensibilizar os ouvintes e leitores para uma declaração de parceria e de conquista e não somente de disputa de espaços.
E, se fomos criados para sermos iguais e para nos completarmos como diz a palavra da Bíblia Sagrada na história da criação como está escrito em Gênesis 1: 27 e que o Criador viu que não seria bom que fôssemos sós e por isso nos fez companheiros como relata ainda na palavra em Gênesis 2:18; então devemos buscar a união de forças e não sua disputa.

Essas marcas de batom na história da nossa sociedade não podem ser consideradas apenas pela suas cores, mas também porque estamos debaixo do mesmo lábaro que ostenta estrelado que somos filhos desta mãe gentil: Pátria Amada Brasil.
Objetivo:
Esta apresentação tem por objetivo mostrar de maneira sucinta a trajetória da mulher no mercado de trabalho, na sociedade e em todas as áreas, onde hoje ela não só é valorizada, como também respeitada e admirada por uma sociedade que, ao seu lado, caminha, cresce e se destaca.

Metodologia:

Esta pesquisa foi baseada em livros, artigos e citações sobre o assunto, já divulgados na internet; na música popular brasileira; e na própria vivência da autora.
Segundo Thomas A. Case, Ph. D. – Fundador do Grupo Catho, em um de seus artigos intitulado “A Mulher no mercado de trabalho”, diz que as mulheres hoje representam 49% dos supervisores, que serão os futuros presidentes.

Hoje o cenário é este, mas não foi sempre assim. Esta história, bem como outras trazem uma carga de luta, preconceitos e mudança de muitas antigas idéias.

Talvez tenhamos o início da expansão da mulher para o mercado de trabalho nas I e II Guerras Mundiais, quando, em nome da sobrevivência de sua família, as mulheres perceberam a necessidade de ocupar a posição de seus maridos; que, nos seus papéis de defensores de sua Pátria, deixavam seus lares, sem a menor expectativa de retorno.
Muitos, aliás, nem retornavam; e com uma responsabilidade desta dimensão, a mulher começou a colocar em prática sua criatividade e força de vontade na luta pela sobrevivência dos seus. Manter seus filhos ao menos, alimentados, era sua prioridade, o que já era um grande desafio; haja vista a quantidade de filhos que se tinha naquela época.
Uma citação do dramaturgo e ator francês Jean Molière diz: “Se vós me reduzis ao desespero, advirto-vos de que uma mulher em tal estado é capaz de tudo.”
E, de fato o é; e mesmo não perdendo a esperança do retorno de seu companheiro, ela também tinha que dividir o tempo com o sonho de quais seriam as realizações para manter sua família de maneira digna.
Como em princípio as mulheres haviam sido educadas para cuidar dos afazeres do lar, muitas eram dotadas de talentos domésticos e culinários; e os transformaram em fontes de renda. E com alguns quitutes, bordados e outras atividades, como, por exemplo, tocar piano, foi que essas mulheres começaram a aparecer no mercado de trabalho.

Aquele ser, criado para ser provisionada e não provedora começava a sentir o gosto desta inversão de valores.

O ator e cineasta americano Orson Welles dizia: “Se não fossem as mulheres, o homem ainda estaria agachado em uma caverna, comendo carne crua. Nós só construímos a civilização a fim de impressionar nossas garotas”
E alguém tinha que manter esta civilização caminhando caso houvesse a falta de seus construtores; que agora, lutavam por sua Pátria. Mas a guerra acabou, e com ela a vida de muitos homens que lutaram pelo país. 
Alguns dos que sobreviveram ao conflito e conseguiram retornar aos seus lares depois da guerra, foram mutilados e impossibilitados de voltar ao trabalho. Foi a partir desta nova realidade que as mulheres sentiram-se na obrigação de deixar a casa e os filhos para levar adiante os projetos e o trabalho que eram realizados pelos seus maridos (Araújo, 2004).

Na guerra mutilavam seus corpos e a vida lhes mutilava a chance de darem continuidade ao seu plano de mantenedores de suas adoradas esposas, filhos, pais; a sua parentela.

Aquele ser frágil de mãos e braços delicados e ombros estreitos começariam a carregar pesados fardos desta nova responsabilidade, que ela não sabia bem ao certo como administraria, mas também não possuía à sua disposição um leque de opções.
Oscar Wilde dizia: “A história da mulher é a história da pior tirania que o mundo conheceu: a tirania do mais fraco sobre o mais forte.”

O que, em princípio parecia impossível, tomava forma e aqueles membros outrora delicados se faziam fortes, robustos; quase incansáveis na luta pela sobrevivência.

E, neste ambiente misto de tristeza, esperança e infortúnio, a mulher despontava no mercado de trabalho; porém com muitas restrições, que mais tarde, comporiam suas reivindicações por melhores condições de trabalho, mais dignidade, respeito e a tão sonhada igualdade de direitos.

Igualdade esta que mais tarde seria também assegurada pela Constituição de 1988 que trata dos Direitos e Garantias Fundamentais, que, em seu artigo 5º diz:"Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, liberdade, igualdade, segurança e à propriedade."
Garantem, aos cidadãos, as mesmas oportunidades na busca de uma vida mais digna.
No início do século XVI houve o início a escravidão no Brasil com a vinda de escravos negros trazidos da África pelos portugueses para trabalhar nos engenhos de açúcar do Nordeste.
O papel da mulher era realizar todo tipo de trabalho doméstico sendo cozinheiras, arrumadeiras e amas de leite; e na condição de escravas, ainda enfrentavam o assédio sexual de seus senhores, que as usavam sem qualquer consentimento ou escolha. Muitas vezes, destas relações engravidavam e eram obrigadas a carregar, sustentar, criar estes frutos desta violência e abuso de poder, geralmente sem poder dizer uma só palavra.
Mais uma vez, a submissão falava mais alto do que o desejo de liberdade que muitas delas deveriam guardar em seus íntimos.

Escravas ou não, as mulheres sempre tiveram papéis múltiplos e mostravam à sociedade de seus ambientes e épocas, que sua capacidade estava muito além do que se podia imaginar.

Mas não foi com tanto romantismo que elas descobriram toda sua força e quiseram colocá-la em prática e passaram a estatisticamente participativas em nossa sociedade, até então, tipicamente machista.
No século XVIII, após a Revolução Industrial, as mulheres passaram a compor quadros de funcionários nas fábricas, mas eram submetidas a tratamentos desumanos, desde jornadas de trabalho muito extensas até a espancamentos e ameaças sexuais.
Em 08 de março de 1857, em Nova Iorque, um grupo de operárias de uma indústria têxtil fez uma manifestação por melhores condições de trabalho como: redução de jornada de trabalho de 16 para 10 horas, equiparação salarial com os homens, que naquele tempo recebiam até um terço a mais de salário; e condições mais dignas de trabalho.
E, por esta manifestação, foram fechadas dentro da fábrica que foi incendiada, matando cerca de 130 tecelãs carbonizadas. Esta represália renderia mais tarde em 1977, pela ONU – Organização das Nações Unidas - a instituição do Dia Internacional da Mulher.

Segundo a jornalista Maíra Kubik Mano, esta foi uma das razões que inspiraram a instituição desta data, já que a história traz vários episódios como demonstração desta incessante luta pela inserção da mulher na sociedade economicamente ativa. 
Estas e outras ações e manifestações por parte das mulheres davam forma ao movimento chamado “Feminismo” no século XIX primeiramente na Europa Ocidental e América do Norte em 1917, chegando ao Brasil somente na década de 60.
Feminismo é um discurso intelectual, filosófico e político que tem como meta os direitos iguais e a proteção legal às mulheres. Envolve diversos movimentos, teorias e filosofias, todas preocupadas com as questões relacionadas às diferenças entre os gêneros, e advogam a igualdade para homens e mulheres e a campanha pelos direitos das mulheres e seus interesses
Elisabeth Badinter (1985) filósofa e feminista francesa defendia que:

“A razão principal do feminismo, consideradas todas as diferentes tendências, é instalar a igualdade entre os sexos e não melhorar as relações entre homens e mulheres. Não se deve confundir objetivo com conseqüências, mesmo se, por vezes, acreditamos que os dois caminham juntos.”
E acredita-se que, de fato, as relações entre homens e mulheres tenham melhorado em muitas questões, trazendo mais respeito e mostrando aos homens uma ótica diferente sobre a mulher s seus talentos, desempenho e ideais.

Até os anos 30 não podiam sequer expressar sua opinião nas eleições, afinal, este era um papel do homem na sociedade. 

Em sessão de 27 de janeiro de 1891, o deputado Pedro Américo assim disse:
"A maioria do Congresso Constituinte, apesar da brilhante e vigorosa dialética exibida em prol da mulher-votante, não quis a responsabilidade de arrastar para o turbilhão das paixões políticas a parte serena e angélica do gênero humano."
Outra citação que vale ser mencionada foi a do senador Thomaz Rodrigues, que em 10 de setembro de 1925, assim pronunciou: "... apesar de entendermos que é cedo, muito cedo, para conceder um direito tão amplo à mulher brasileira, que, em sua grande maioria ainda o não reclama..."

Nossa cultura baseada no machismo não suportava as primeiras aparições das mulheres como um número significativo nas estatísticas.
O direito ao voto para a mulher só veio de fato, em 1932, porém era restrito apenas às casadas com autorização do marido; viúvas e solteiras com renda própria. E somente em 1934 estas restrições foram retiradas, mas o voto ainda não era obrigatório, o que aconteceu somente em 1946.

Desde o século XVII, quando o movimento feminista começou a adquirir características de ação política, as mulheres vêm tentando colocar em prática o que a Constituição traz em seu texto como garantia: a igualdade. 

Com um acréscimo de 25 milhões de trabalhadoras entre 1976 e 2002, as mulheres vêm desempenhando um papel muito mais relevante do que os homens no crescimento da população economicamente ativa. Elas estão se especializando, através de estudos e qualificação profissional, promovendo assim, um melhor planejamento familiar e conquistando maior respeito e admiração, pois estão cada vez mais conquistando uma posição atuante, dentro e fora de casa. (IBGE – 1995)
A partir do século XIX, algumas leis passaram a beneficiar as mulheres. A Constituição de 32 dizia que:
"Sem distinção de sexo, a todo trabalho de igual valor correspondente ao salário igual; veda-se o trabalho feminino das 22 horas às 5 da manhã; é proibido o trabalho da mulher grávida durante o período de quatro semanas antes do parto e quatro semanas depois; é proibido despedir a mulher grávida pelo simples fato de gravidez" 
A visão que se tinha antigamente era que o homem representava o papel de chefe da família, tendo o dever de sustentar a família, cabendo à mulher, somente o dever de cuidar de seus lares, filhos e praticar os talentos recebidos de suas mães como culinária, bordados e outros afazeres que a mantinham no ambiente de suas casas.
Esta visão vem mudando há alguns séculos, mas ainda infelizmente podemos encontrar os resistentes a essas mudanças culturais, considerando a figura feminina como espécie inferior ao homem.

Frei Beto, 2001 – “A marca de batom – Como o movimento Feminista evoluiu no Brasil e no mundo” 
“Ninguém sofre uma opressão tão prolongada ao longo da história como a mulher. Mutiladas em países da África com a supressão do clitóris, censuradas em países islâmicos onde são proibidas de exibir o rosto, subjugadas como escravas e prostitutas em regiões da Ásia, deploradas como filha única por famílias chinesas.
Em muitos países, elas são obrigadas a suportar dupla jornada de trabalho, a doméstica e a profissional, arcando ainda com o cuidado e a educação das crianças. Na América Latina, entre a população pobre, 30% dos chefes de família são mulheres.
Na Itália do século 17, três intelectuais de Veneza despontaram como precursoras do feminismo: Lucrécia Marinelli, Moderata Fonte e Arcângela Tarabotti. A primeira escreveu, em 1601, "La nobilità e l’eccelenza delle donne" (A nobreza e a excelência da mulher), onde defendeu a igualdade fundamental dos dois sexos, ressaltando o papel da mulher na história da civilização.
Moderata Fonte publicou, em 1600, "Merito delle donne" (Valor da mulher), em que retratou as donas-de-casa de sua época, que viviam "como animais encurralados entre paredes", dizia uma personagem desiludida com o casamento, onde a sonhada liberdade evaporara para dar lugar a "um odioso guardião". Desprovida de recursos e instrução, a mulher sujeitava-se ao poder masculino.

No Brasil, aos poucos, o tema do feminino e do feminismo passou a ocupar fóruns nacionais de debate, como ocorreu na reunião anual da Sociedade Brasileira pelo Progresso da Ciência (SBPC), em Belo Horizonte, em 1975. No mesmo ano, um encontro na Associação Brasileira de Imprensa (ABI), no Rio, deu origem ao Centro da Mulher Brasileira. Também no mesmo ano, em São Paulo, realizou-se o Encontro para o Diagnóstico da Mulher Paulista; surgiu o Movimento Feminino pela Anistia, liderado por Terezinha Zerbini; e foi lançado o jornal Brasil Mulher, que circulou de 1975 a março de 1980.
Muitas mulheres brasileiras participaram ativamente da resistência à ditadura militar. Mas o primeiro grupo organizado de feministas pós- Simone de Beauvoir surgiu em São Paulo, em 1972, com Célia Sampaio, Walnice Nogueira Galvão, Betty Mindlin, Maria Malta Campos, Maria Odila Silva Dias e, mais tarde, Marta Suplicy.

A imprensa feminista ganhou fôlego. “Nós Mulheres” circulou entre 1976 e 1978, e o jornal “Mulherio”, lançado em março de 1981, tornou-se leitura obrigatória das feministas por mais de cinco anos.
Entre 1970 e 1980, o movimento de mulheres centrou-se na luta pela redemocratização do país. Nas classes populares surgiram, incentivados pela Igreja católica, Clubes de Mães e Associações das Donas-de-Casa. Outros movimentos, sem vínculos confessionais ou partidários, brotaram pelo país afora, como a Rede Mulher, em defesa dos direitos da mulher e da ampliação da cidadania feminina. Aos poucos, delinearam-se agendas específicas, como negras, prostitutas, lésbicas, trabalhadoras rurais e urbanas, empresárias etc.
A Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio – PNAD (2005): de 1973, demonstra que apenas 30,9% da População Economicamente Ativa (PEA) do Brasil eram do sexo feminino. Já em 1999, elas já representavam 41,4% do total da força de trabalho, aproximadamente 33 milhões de mulheres. Quatro anos depois, mais 62 mil mulheres ingressaram pela primeira vez no mercado, aumentando a participação em 1,1%.
Em pesquisa realizada pelo IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1995) chamada de “Perfil das Mulheres Responsáveis pelos Domicílios no Brasil”, constatou-se que, ao longo de 20 anos, a mulher deixa de ser apenas parte da família e passa a assumir o papel de comandante, um dos motivos de sua entrada para o mercado de trabalho.

Este novo papel de comandantes também foi o responsável pelo aumento do nível de escolaridade e especializações das mulheres; e por conseqüência, aumentavam também seu poder aquisitivo, já representando melhoria nas condições de trabalho e, ainda a passos lentos, a busca da equiparação salarial.
Outra mudança cultural se vê no âmbito familiar, onde mulheres optam por menor número de filhos, ao contrário de outrora, justamente pelo fato de terem que dedicar seu tempo ao aperfeiçoamento profissional e cultural para galgar degraus mais altos em sua escalada.

Em nossa história podemos destacar vários exemplos de mulheres bem-sucedidas como:
- Coco Chanel: cresceu em um orfanato, quando atingiu a maior idade buscou conquistar novos espaços de trabalho, uma mulher muito a frente de seu tempo, revolucionou o mundo da moda. Ficou conhecida em todo o mundo por sua audácia em transformar o estilo das mulheres de seu tempo;

- Diana Spencer: Lady Diana Spencer, casada com o Príncipe Charles, destacou-se mundialmente pelo seu trabalho humanitário, sua simpatia e simplicidade;

- Joana D´Arc: uma mulher de muita fibra, guerreira, exemplo de lealdade para com seu país, foi acusada de feitiçaria, capturada pelos ingleses e queimada numa fogueira. Depois de sua morte, o Vaticano reconheceu seus contatos com os espíritos divinos e acabou por canonizá-la;

- Indira Gandhi: uma grande líder política da Índia, nos anos de 1950 ocupou o mais alto cargo político, na mais populosa democracia do planeta. Indira serviu de inspiração para muitas outras mulheres em países de Terceiro Mundo e deu início ao movimento pela participação da mulher na política;

- Madre Teresa de Calcutá: Cujo nome verdadeiro é Agnes Gonxha Bojaxhiu, nascida na República da Macedônia e naturalizada indiana. Uma missionária que se destacou na forma inconfundível de se dedicar aos necessitados e distribuir amor e compaixão aos sofredores. Essa dedicação a colocou entre as mulheres mais conhecidas e admiradas da segunda metade do século XX. Em 1979, ela recebeu o Prêmio Nobel da Paz, em reconhecimento a sua vida de dedicação as pessoas. Foi beatificada pela Igreja Católica em 2002, considerada por muitos como a Missionária do século XX e também conhecida como “Santa das Sarjetas”. 

No Brasil também existem várias mulheres que se destacaram no decorrer da história, entre elas estão:

- Nísia Floresta Brasileira Augusta: Pioneira do feminismo no Brasil publicou artigos que abordava a condição feminina e defendia sua emancipação, escreveu muitos livros defendendo os direitos das mulheres;

- Rita Lobato Velho Lopes: Foi a primeira médica formada no Brasil, decidiu estudar medicina três anos depois que um decreto imperial permitiu o acesso das mulheres aos cursos superiores;

- Francisca Senhorinha da Motta Diniz: Educadora, sua mais importante contribuição para a luta das mulheres foi à criação do Semanário "O sexo feminino", que trazia informações e tratava de temas polêmicos. Entre as idéias que esta educadora defendia cabe destacar a seguinte:"Queremos a instrução pura para conhecer nossos direitos, e deles usarmos em ocasião oportuna. Queremos, enfim, saber o que fazemos, o porquê e pelo que das coisas. Só o que não queremos é continuar a viver enganadas"; (BRAUM,2005).
- Isabel de Sousa Matos: Cirurgiã-dentista requereu, em 1885, seu alistamento eleitoral, sendo a primeira mulher a requerer seu direito de alistamento eleitoral, que lhe foi negado;

- Josefina Álvares de Azevedo: Jornalista fundou o jornal "A Família", que alcançou muitos leitores e contou com a colaboração de importantes ativistas do movimento feminista da época, que lutavam, sobretudo, pela extensão do direito de voto às mulheres.
Há, contudo, um terreno diante do qual o feminismo parece calar-se: o do uso da mulher na publicidade e, em especial, no mundo da moda. A mulher é flagrantemente utilizada como isca de consumo, realçando-se seus atributos físicos de modo a estabelecer uma relação direta entre o produto e a mulher, alvos do desejo libidinoso. Na esfera da moda ela é condenada à anorexia, favorecendo uma nova exclusão sócio-cultural: a das gordas e feias, idosas e maltratadas pela carência.
Esta mulher-objeto, fruto da manipulação estética de academias de ginástica, produtos dietéticos e medicina especializada, é desprovida de sentimentos, idéias, valores e projetos. Vale unicamente pelo aspecto físico. Saber requebrar na dança é mais importante do que saber pensar, e a ausência de gorduras e celulites importa mais que as qualidades morais e intelectuais.
Nos programas de TV, sobretudo humorísticos, o papel da mulher é quase sempre o de notória imbecil, reforçando o machismo e favorecendo a violência contra ela, seja a física, seja a moral, mais comum, do homem que se recusa ao diálogo, não admite críticas e sente-se no direito de ditar normas de comportamento.
O que é espantoso é a cumplicidade de tantas mulheres com essa imagem que as deprecia e alarga a distância entre ética e estética, amor e sexualidade, subjetividade e glamourização dos atributos físicos. (Frei Beto – 2001).
Certamente que podemos citar outros exemplos como o de Maria da Penha Maia Fernandes, que deu origem à Lei Maria da Penha, Lei 11.340 que entrou em vigor em 22 de setembro de 2006, e que em sua introdução diz:
« Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências.»
A história de Maria da Penha começou em 1983, quando seu marido tentou assassiná-la por duas vezes: a primeira com arma de fogo, deixando-a paraplégica e a segunda por eletrocução e afogamento. Sua punição demorou 19 anos, e mesmo assim só ficou dois anos em regime fechado.
Em decorrência deste fato, o Centro pela Justiça pelo Direito Internacional (CEJIL) e o Comitê Latino-Americano de Defesa dos Direitos da Mulher (CLADEM), juntamente com a vítima, formalizaram uma denúncia à Comissão Interamericana de Direitos Humanos da OEA que é um órgão internacional responsável pelo arquivamento de comunicações decorrentes de violação desses acordos internacionais.

A lei alterou o Código Penal brasileiro e possibilitou que agressores de mulheres no âmbito doméstico ou familiar sejam presos em flagrante ou tenham sua prisão preventiva decretada, estes agressores também não poderão mais ser punidos com penas alternativas, a legislação também aumenta o tempo máximo de detenção previsto de um para três anos, a nova lei ainda prevê medidas que vão desde a saída do agressor do domicílio e a proibição de sua aproximação da mulher agredida e filhos.

Este foi um dos fatos extremos desta história sendo necessária a intervenção de terceiros e criação de uma lei que proibisse, o que, de fato, nunca foi permitido, agredir o próximo, principalmente na tentativa de tirar-lhe a vida.
Neste caso a vítima, superando suas dificuldades e limitações lutou pelos seus direitos, mas ainda há muito sofrimento oculto e silencioso em meio à nossa sociedade; não só no que tange às mulheres, mas de maneira ainda mais impactante no que tange às nossas crianças.
A maioria dos segmentos da sociedade, incluindo a Igreja Católica, consideraram a lei muito bem-vinda. Inclusive, em 1990 a Campanha da Fraternidade, instituída pela CNBB, escolheu o tema “Mulher e Homem — Imagem de Deus”, fazendo clara referência a igualdade de gêneros.
Segundo Roberto Shinyashiki (2006) diz que para se conquistar novas oportunidades de trabalho algumas características devem estar presentes como: sensibilidade, percepção aguçada, versatilidade e outras; características antes consideradas fraquezas.

Estas características sequer eram imaginadas ou cogitadas no tempo onde temos retratadas as atuações de Taylor e Ford, que preocupavam-se única e exclusivamente com a produção. Em contraponto, na atualidade, temos a valorização do ser humano, sem o qual nenhuma produção é realizada, nenhuma meta é atingida e nenhuma tecnologia ou ciência é capaz de se desenvolver.
Ainda segundo Shinyashiki, este perfil apresentado pelas mulheres vem sendo um diferencial no mercado, tornando seus ambientes de atuação mais harmoniosos, desenvolvendo suas funções com melhor desempenho, já que estas características fazem com que elas tratem os assuntos de forma mais organizada e detalhada.

A mulher, de acordo com Shinyashiki (2006), está cada vez mais assumindo cargos estratégicos nas organizações, além de atuar como administradora do lar e educadora dos seus filhos. 
O constante crescimento da participação da mulher em altos cargos nas empresas pode ser verificado por pesquisas como a realizada pela Catho Associados (2005), que mostra que as mulheres já superam os resultados obtidos pelos homens no mundo dos negócios. 
Uma das principais características apresentadas pelas mulheres é que possuem mais habilidade de lidar com estruturas não hierárquicas, enquanto que os homens operam melhor com estruturas hierárquicas. Isso ocorre devido à própria natureza da mulher, a qual ao longo dos anos vem se adaptando a diferentes situações, nos diferentes papéis que desempenha na sociedade.

Ainda se fala em diferenças salariais mesmo ocupando cargos semelhantes; e podemos citar alguns pensamentos:

Morales (2006) relata:"Não acredito que existam políticas discriminatórias e que os salários sejam baixos por causa disso. O que pode explicar essa diferença é o fato das mulheres terem entrado tardiamente no mercado de trabalho e ocuparem minoria de cargos de chefia".

Já para Bini (2006), presidente da Herbalife, o ambiente de trabalho ainda não contempla todas as necessidades da mulher. Entre as prováveis mudanças, ele cita as jornadas flexíveis, a possibilidade de trabalhar a distância e a oferta de benefícios como creches para os seus filhos; e observa ainda: "A maior pressão sentida atualmente pela mulher não é a de provar sua competência, mas sim o desejo de conciliar o trabalho com a família".

De fato, mesmo com todo o crescimento que assistimos das mulheres nos âmbitos sócio-político-econômicos, ainda podemos contemplar em seus diferentes estilos, a marca única e invariável do ser responsável por adornar seus lares com sua graça e sabedoria.

Outro exemplo muito claro, que possuo como vivência, é o de Iolanda de Freitas Silva, minha própria mãe, que só esteve no mercado de trabalho quando ainda muito jovem trabalhou em casa de família de um Juiz da cidade de Presidente Bernardes – cidade de seu nascimento e infância – onde era babá; e onde também tivera oportunidades únicas, se considerada sua condição econômica; e que; ainda que recordando de sua condição, é capaz de se lembrar até hoje do sabor de um prato, que, segundo ela, jamais comera igual em toda a sua vida.

Acredito que toda mãe é um pouco psicóloga, um pouco médica; elas têm um pouco de Deus, porque elas vêm providas de tantos artefatos que quando criança você se põe a pensar: “Como ela consegue fazer isto?” e não encontra respostas imediatas.

Mas o que faz parte de minha vivência é uma das cenas mais marcantes de minha infância, quando a pobreza, ao lado das privações, fazia parte de nossa rotina. Minha mãe em alguns momentos de escassez de alimento colocava o pouco que havia em uma única panelinha, tendo a missão de alimentar quatro boquinhas.

O que para nós era motivo de festa e alegria, para ela era estratégico. Como podia uma mulher sem estudo, sem conhecer o mercado de trabalho, era capaz de traçar estratégias para manter os filhos alimentados e mais que isso: felizes.
Só pode ser a sabedoria do Criador dado como artifício para ser usado em tempos difíceis, que, aliados ao amor incondicional que as mães têm, são armas invencíveis para enfrentar as adversidades.
Esta é uma, dentre muitas, das demonstrações de sabedoria e estratégia de que tenho lembrança na atuação de minha mãe em minha tão feliz e inocente infância. 
As mães possuem também um quê de advogadas e em defesa de seus filhos, buscam a todo tempo os melhores argumentos em favor deles.

Poderíamos acrescentar tantas outras histórias e tantas outras heroínas neste texto, que poderíamos escrever páginas e mais páginas comoventes, inspiradoras, envolventes, tristes, alegres, reais.

E, dividindo-se nos mais diversos papéis, a mulher tem não só inspirado como ensinado muito às gerações, mas também trazem consigo grandes aliados, que, por muitas vezes, são os homens.
Muitos deles não só reconhecem como acompanham o crescimento de suas companheiras, contribuindo com incentivo, confiança, amizade e cumplicidade em muitas de suas ações.

O feminismo aconteceu na tentativa de lutar por direitos iguais entre homens e mulheres, mas não podemos deixar de citar que este movimento trouxe, de certa maneira, a perda, por parte dos homens, de algumas considerações antes respeitadas em relação às mulheres.

Em “paper” de minha autoria publicado na internet – Feminista, não. Feminina!-busquei trazer à lembrança os cavalheirismos praticados outrora e que hoje, por conta deste movimento, se perderam em nossa sociedade.
Afinal, dizem os homens, se elas buscam igualdades, porque ainda esperam que eu me levante para que elas se sentem? Uma vez que temos as mesmas atividades, passamos a ter também os mesmos direitos. Engraçados como eles, mesmo pensando assim, quando chegam em casa desejam encontrar seus jantares prontos, as crianças cuidadas e tudo funcionando perfeitamente; e isso tudo quem realiza?
E dentre outras palavras, digo:

Mas o fato é que tantas batalhas fizeram destes seres singelos, seres aparentemente fortes, mas que ainda lutam por manter sua feminilidade não só nas suas vestimentas, cortes de cabelo mais arrojados e práticos; salto alto; trazendo, ainda que debaixo de um terninho, a sua silhueta incomparável. A mesma que se senta em mesas de reuniões e negociações, defendendo os seus direitos e os de seus representados.

E, ainda, que não haja mais cavalheiros que se levantam para dar lugar às damas ou que lhe façam galanteios com elegância e flores, ainda há mulheres, que como eu, pode dizer: “FEMINISTAS, NÃO!!!!!!   FEMININAS!!!”
Mas mesmo sem o cavalheirismo, elas continuam lutando por seus filhos, trabalhos, companheiros e por tudo o mais em que acreditam, inspirando os mais diversos autores e obras.
A mulher já foi retratada das mais variadas formas em nossa história: pintada por pintores famosos inspirados pela sua beleza; descritas em poesias como seres quase celestiais; e cantadas em músicas de todos os gêneros.

Depois do amor, “Mulher” é o tema mais inspirador de muitos escritores. Felizmente insistindo em passear na mente dos poetas como objeto de desejo, de conquista.

Machado de Assis disse: “As melhores mulheres pertencem aos homens mais atrevidos.”

A cantora brasileira Rita Lee nos anos 70 gravou um sucesso muitíssimo inteligente a respeito da mulher que dizia o seguinte:

Nas duas faces de Eva

A bela e a fera

Um certo sorriso de quem nada quer

Sexo frágil, não foge à luta

E nem só de cama vive a mulher

Por isso, não provoque

É cor-de-rosa choque

Mulher é bicho esquisito

Todo mês sangra

Um sexto sentido maior que a razão

Gata borralheira, você é princesa

Dondoca é uma espécie em extinção

Por isso, não provoque

É cor-de-rosa choque
Se formos trazer a música ao enfoque deste texto poderíamos dizer:

A mulher tem suas faces

Ora bela singela, ora defensora dos seus como uma fera

Com seu sorriso é capaz de conquistar o mundo

Mesmo sendo considerado frágil, não recua diante um desafio

E não quer sexo somente para dar continuidade à espécie

Não brinque com ela

Sua fibra é inigualável 

Ela tem TPM sim

Mas mesmo sangrando, não perde a pose

Parece carregar no cérebro uma bola de cristal

É princesa, à espera de um príncipe (ou quem sabe, de um lobo mau)

Não tem tempo para melindres, alguém tem que tomar a rédea

Não brinque com ela

Sua fibra é inigualável 

Conclusões:

Com este trabalho podemos concluir que, como em qualquer outro assunto de nossa história, há muitos que são a favor e muitos que são contra.

Neste caso, não se trata exatamente de favor e contra, mas de defensores dos ideais femininos; e os relutantes em aceitar as mudanças, que, cada dia mais, apresentam-se em nossa sociedade.

Pode-se verificar com esta pesquisa o notório sofrimento, mas também o glamour e o romantismo que há intrínseco em muitas declarações. Pode-se aprender com a história e ao mesmo tempo, saborear as conquistas da mulher.
Mas, como mulher, insisto em ressaltar: que mesmo em busca de algumas igualdades, certamente muitas mulheres ainda carregam em sua essência o desejo pelo galanteio, pelo cavalheirismo e pelas gentilezas.

Ainda sonhamos com o príncipe, embora, nos dias de hoje, venha mesclado com um pouco de lobo mau; também é desejo da mulher ser resgatada da torre mais alta, do castelo mais alto e ser levada a um novo reino, mesmo que este seja um lar com divisão de responsabilidades, deveres e direitos, mas sem esquecer a sua “Fragilidade”.

Porque homens e mulheres não foram criados para viverem sós; não são auto-suficientes e, em seu íntimo nem desejam isto. Neste estudo também vimos que embora desempenhando novos papéis, a mulher não quer ser maior, nem menor; quer apenas ser igual em direitos como ser humano, capaz, pensante, mas ainda: Feminina.

Em Gênesis 1:27 diz: “Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”

Em Gênesis 2: 18 diz: “Então o Senhor declarou: Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda”

Este era o plano inicial na criação, homem e mulher como que a completarem-se; e assim fez até mesmo com os animais criando machos e fêmeas. Não há reprodução das espécies se não houver esta sociedade.

Sociedade: esta é a proposta e não concorrência. Cada qual no seu papel, com todas as mudanças ocorridas, somos, de certa forma, interdependentes e, em nosso íntimo buscamos todos ser felizes; e isto, certamente também faz parte dos planos do Criador.

Só temos que aprender a nos respeitar, não só homens e mulheres, mas seres humanos providos de qualidades e defeitos; limitações; e “feitos da mesma matéria que nossos sonhos...” – Willian Shakespeare.
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